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Frucíos da impuni
Já nem sabemos mais quantas

vezes, destas columnas, temos
condemnado o procedimento,
assás reprovado, do snr. Ray-
mundo Borges, prompto sempre
a cobrir, com o manto mágico da
sua valiosa protecção, os solda-
dos do seu exercito, embora au •
tores de crimes os mais hediôn •
dos.

Haja vista a infame e perversa
tentativa de assassinato levada a
effeito por um furriel ( hoje sar-
gento ) do esquadrão da policia,
na pessoa de um seu cunhado,
ferinclo-o traiçoeiramente, ás 7
horas dâ noite, nas proximidades
da Praça d > Ferreira, á rua d )
Major Facundo, precisamente a
principal artéria da nossa cidade.
Semelhante delicto ficou impune,
limitando-se o castigo á perma-
nencia do criminoso, por alguns
dias, no quartel, onde matava o
tempo, sentado no portão, em
alegre palestra com as sentinellas

Não faz muitos dias que João
Alves, contra-mestre da musica,
assassino de um distineto moço,
parente do chefe político accio-
lyno Antônio Luiz, dando expan-
são ao seu gênio perverso, ah-e-
jou, ferindo, com revolver, a um
infeliz rapaz que descuidada-
mente passava, no momento,pelo
morro do mucuripe.

Convém salientar a circum-
stància de ter o snr. Antônio Luiz
reclamado por diversas vezes a
punição do delinqüente, proces-
sado no Crato pelo crime perpe-
trado ali publicamente.

O snr. Borges, porém, surdo
ás queixas da justiça, o vae man-
tendo com a farda do seu bata-
lhão, enfeitada de quatro fitas.

Isso para não falar em outros
factos mais remotos, em cujo nu-
mero se acha o do então baga-
geiro, ou cousa que o valha, do
snr. José Accioly, o qual, encon-
trando um pobre homem a dor-
mir embriagado para as bandas
do Bemfica, o matou a punhala-
das. Preso, o bandido foi posto
em liberdade no primeiro jury,
em cujo conselho entraram cinco
officiaes do batalhão de seguran-
ça.

Esse outro exemplo é bem
instruetivo—o cabo Beserra, en-
viado d'aqui com três praças ex-
pressamente para matar, como
de facto matou com 27 facadas,
a Joaquim Carneiro de Azevedo
que trazia Hermelino coacto em
suas tropelias, continua no bata
lhão, cercado pela estima dos
seus superiores.

Certos da impunidade que os
ampara, os scelerados de farda,
em cujas bayonetas se sustenta o
sr. Accioly, vivem a praticar toda
a sorte de crimes. Já ninguém
nesta capital se sente seguro,
nem mesmo no próprio leito,

(como se verificou ha poucos
mezes com o nosso bom amigo
Frederico de Andrade ) contra o
canibalismo dessa gente que o

cedendo á sua ferocidade, con-
fiado na protecção do chefe, fe-
riu mortalmente a três parceiros,
e em seguida evadiu-se, mui cal-
mamente, conduzindo uma pisto-
Ia, arranjada não sabemos como
e por que meio.

Dizem até que Gouveia não
escondera os intuitos de «fazer
um ajuste de contas com o ho-
mem do cavaignac».

D'ahi a explicação de tão des-
usadas diligencias para a captu-
rà da perigosa e indiciplinacía
praça.

Portanto, veja lá o snr. Ray-
mundo Borges que o feitiço não
vá cahir por cima do feiticeiro.

Ouem semeia ventos colhe
tempestades, assim o diz a sabe-
doria popular. Ninguém se acha
mais exposto ao furor sanguina-
rio dos facinuras do que os que
convivem com elles, industriam
do-os no desrespeito ás pessoas
gradas, como tem acontecido
com o nosso direçtor que, por
mais de uma vez, tem sido victima
da insolencia de soldados disfar-
çados, escolhidos especialmente
para acompanhal-o por toda a
parte, onde o chamem as suas
obrigações.

O soldado a quem, covarde
e infamemente, se encarrega de
seguir, de um modo ostensivo e
desrespeitoso a um homem do
valor moral do coronel Agapito
Jorge dos Santos que, com ter
sido representante deste Estado
no congresso federal, é um chefe
político de prestigio, educador
modelo e jornalista emérito,
se sente, está bem visto, com o
direito de não ser castigado nem
sequer, admoestado,por isso que,
qualquer que seja a sua falta ha
certamente de ser menor do que
a de andar á paizana pelas ruas
da cidade, armado de cacete e
punhal, atacando por ordem do
seu commandante aos leaes
adversários do governo, como
aconteceu com o nosso mui que-
rido amigo Américo Facó, ag-
gredido de emboscada ás portas
do quartel.

Quem cria cobras taes ha de
acabar fatalmente por ellas mor
dido.

o-o ver no
O

assalaria, a titulo de, , ,i | fehcidaüe pessoal ae s.
mantenedores da ordem, quan
em verdade são quem aqui mais

pratica desordens.
De sabbado para domingo, o

soldado Antônio Gouveia, crea-

Como era de prever, foi acceita a
demissão apresentada pelo snr. ma-
rechal Dantas Barretto, illustre minis-
tro da guerra, que preferiu assim man-
ter sua candidatura á presidência de
Pernambuco.

Para substituil-o foi convidado pelo
snr. Presidente da Republica o snr.
creneral Menna Barretto, que accei-
fou a honrosa incumbência.

A brilhante fé de officio do illustre
militar é a garantia mais segura do
cabal desempenho queelle certamen-
te ha de dar á elevada missão que em
bôa hora acaba de lhe ser confiada,
em momento tão diíficil para a Repu-
blica e para a Nação.

Nesta crença o «jornal do Ceará-
com os votos sinceros que faz pela

exc, envia-

Desemd.or Olympio de Paiva

Seguiu hontem no vapor Natal,
com destino a Granja, o exm.ü snr.
desembargador Joaquim Olympio de
Paiva, que no mais elevado tribunal
de justiça do Estado oecupa lugar de
destaque pelo seu saber e indepen-
dencia de caracter.

Ao illustre magistrado, a quem nos
confessamos gratos pelas suas des-
pedidas, acompanham os votos sin-
ceros que fazemos pela sua felici-
dade.
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Prêmio de 10 contos

Communicou-nos o snr. L. Gon-
dim, agente interino da /União Mu-
tua», sociedade predial de S. Paulo,
que a mesma sociedade acaba de dar
um prêmio de dez contos de reis ao
seu sócio, snr. João Silveira de An-
drade, da conhecida Casa Petropolis
nesta capital, no sorteio ultimamente
realizado, a 9 do corrente, pela lote-
ria federal.

Desastre na via-ferrea

No horário que viajou domingo
ultimo entre S. Pompeu e Iguatú, deu-
se mais urn desastre.

Um trabalhador do mesmo trem
debruçou-se imprudentemente sobre
a plata-forma do carro para exami-
nar a linha já percorrida, quando ba-
teu inesperadamente com a cabeça
de encontro ao rebordo de um pon-
tilhão, cahindo dentro semi-morto.

Soccorrido immediatamente pelos
drs. Celso Caldas e Bapiista de Oli-
veira que viajavam no mesmo trem,
conseguiu chegar vivo a Iguatú, on-
de veio a fallecer poucos instan-
tes depois.

O infortunado trabalhador chama-
va-se Manuel Geraldo e era natural
do Crato onde deixa viuva e três
tilhos.

*?*

EPIDEMIA DO NORTE

(Dialogo entre 2 patuscos de vem
tas arrebitauas)

—Você leu outro dia o Gil Vidal
a querer que a União gaste milhares
de contos no saneamento das capi
taes dos estados do Norte?

—Li. O homem ficou impressiona-
do com a morte da Rentinl, em Per-
nambuco, e disse o diabo do rela-
xamento dos governos estaduaes...

Mas o meio de acabar com isso
não é a grande facada nos cofres da
União : é tocar para fora os gover-
nadores e chefes políticos que, nes
ses Estados só se servem do poder
para se tornar millionarios, conser-
vando-os no estado de atraso e im
mundicie que lhes grangeia a fama
de... matadores.

O exemplo do Pará é bem frisan-
te ; em quanto o Lemos dominou
ali, havia febre amarella em Belém;
depois que o João Coelho sacudiu
essa «albarda» e tratou da hygiene
dos portos, acabou-se a epidemia...
Faça-se o mesmo em Pernambuco,
na Bahia e em todas as capitães, vi-
ctimas da peste das oligarchias!...

Do «O Malho» de 26 de Agosto
n.° 467.

Álvaro Nery

Depois de curta demora entre nós
seguiu para Jaguaribe-mirim, onde é
real influencia política, o nosso pres-
timoso amigo Álvaro Nery da Silva.
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CARLOS DE MAGALHÃES.—Cirurgião
Dentista. —Consultório á Rua D. Pedro,
n. 9-A.=Trabalhos , garantidos, rigorosa
hygiene e preços mÒdiCOS.=Acceita traba-

do do snr, Carneiro da Cunha, Juws em prçstações.

lhe as mais respeitosas saudações.

Feio Correio
As malas de Sobral que deviam

aqui chegar quinta-feira da semana
ultima, só segunda-feira, tiveram
entrada na administração dos Cor-
reios.

Registamos o facto sem commen-
tarios.
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Contra o veneno das cobras

(Prescripção do dr. Coriolano Duira)

Para neutralizar o veneno ophidico,
depois de estar em circulação e pro-
duzindo seus effeitos: 2grammasde
calomelanos em 2 colheres de sopa
de 30 grammas de sueco de limão
azedo, repetindo a dose de 2 em 2
horas; á terceira o doente estará ao
abrigo do risco de vida.

O meio preventivo infallivel, é tra-
zer uma quantidade de 5,10,20 gram-
mas de sublimado corrosivo em um
saquinho ligado a qualquer parte do
corpo. Coisa admirável: a cobra fo-
ge do indivíduo assim premunido, e
se é muito perseguida e morde.a mor-
dedura é innocua.

(Extraindo da Lavoura Paraense)

O Brazii na Europa

O Brazii conquistou o primeiro lu-
gar, no congresso de hygie ne, reuni-
do em Drescle.

Condemnação importante

O Lloyd foi condemnado apagar
526.203.300 réis a José Dias Carneiro,
que foi secretario do dr. Buarqne de
Macedo.

Â bordo do«S. Paulo»
A «Gazeta de Noticias » do Rio,

publica a carta, que um marinheiro
portuguez, contratado a bordo do «S.
Paulo», dirigiu para Lisboa e foi ali
publicada. O marinheiro queixa-se
da deficiência de comida e água, cas-
tigos corporaes, pelas menores faltas,
e prisão em ferros. Diz que uma
commissão de queixosos foi ao mi-
nistro portuguez no Rio,o qual decla-
rou que nada podia fazer.

Além dos castigos á chibata, quei-
xam-se de prisão em solitária, a pão
e água, descontando-se-lhe, em cada
dia de prisão, 1.600 réis nos seus or-
denados. Affirmam que se instigam,
no «S. Paulo», os marinheiros brazi-
leiros contra os portuguezes. Decla-
raram que se não forem tornadas pro-
videncias serias, pois o ministro da
marinha já conhece os factos, estão
dispostos a reagir, sem olhar a con-
seqüências.

De Cascavel estiveram nesta reda-
cção.em visita.os nossos bons amigos
e correligionários José Coutinho e
jonquim Coutinho.

Agradecidos pela visita.

O paiz dos generaes

Uma revista russa, fazendo um es-
tudo sobre os exércitos de diversos
paizes, chama á Venezuela o « paiz
dos generaes».

Com effeito, só na província de
Colorado existem 449 generaes e 627
coronéis. Os officiaes sobem a cerca
de sete mil.

A estatística não diz, porém, quantos soldados existem.
Ah, si elles conhecessem a nossa

Guarda nacional!...

Visitaram-nos os nossos dedicados
amigos e correligionários Esaul PI-
nheiro de Vasconcellos e José Accio-
ly Pinheiro, commerciantesem Guay-
juba.
| Agradecidos.

A instrucção superior na Europa

A Allemanha conta 21 universida
des e 49.000 estudantes ; a Franç
conta 16 universidades e 32milesiu
dantes; a Inglaterra possue 15 univer-
sidades e 24 mil estudantes; a Rússia
9 com 23 mil; a Hespanha 9 com 18
mil; a Suissa 7 com 6.500; a Bélgica
4 com 5 mil; a Hollanda 5 com 4 mil
estudantes.

A Grécia, Noruega, Portugal, Di-
namarca e Servia não têm senão uma
universidade,

enente Aboim
Tem andado num jogo do empurra

esse official que desertou das fileiras
do exercito e se acha aqui feito pro-fessor do Lyceu, á sombra da escan-
dalosa oligarchia a que serve.

Ainda hontem A Republica noticia
que elle fora transferido em conse-
quencia de uma informação do ih-
spector interino e que veio nova
ordem para permanecer aqui ás or-
dens do presidente do Estado.

Não deve ter sido a informação quemotivou a transferencia. A causa des-
ta deve estar no facto do tenente
Aboim não cumprir os seus deveres
militares.

O mais não passa de cavilação pe>
quenina.

A industria do ar fresco

Nos boulevards de Paris anda um
sujeito com uma chaleira na mão e
por cujo bico sáe u na espessa fuma-
ça que elle approxima da face dos
transeuntes com palavras delicadas.

E depois do transeunte aspirar
sente urn prazer enorme que.se traduz
por uma cara alegre e satisfeita.

Não pensem que é perfume; não;
é ar, ar fresco, ar liquido, fabricado a
uma temperatura de 200 gráos abaixo
de zero.

E, nestes tempos senegalescos de
calor a 36,não ha duvida que aquella
baforada de ar frio, agradável, puro,
faz uma sensação deliciosa e é o me-
lhor reclame para a nova industria que
se pretende fazer em Paris: a indus-
tria do fresco que daqui a pouco ca-
da um pode levar para casa, como le-
va um pedaço de queijo ou um kilo de
biscoutos.
S Contra o frio havia o fogo nas cha-
mines, depois veio calorífero com os
seus jactos de vapor; depois o syste-
ma mais pratico, mais limpo, dos ra-
diadores de água quente enchendo o
aposento de calor suave, sem preci-
cisar estar a atiçar o fogo nas chami-
nés e sem encher os moveis de carvão
e pó.

Mas,contra o calor não havia nada,
senão o banho frio, que não pode ser
posto em pratica permanentemente.

Hoje temos o ar frio, que só agora
apparece industrializado em Paris,
quando aliás já existe nos Estados-
Unidos e no México.

Pouco importa saber como elle se
obtém; o essencial é tel-o. E não ha
nada mais agradável do que por estes
tempos de fogo abrir o regulador do
refrigerio (que nome terão os novos
apparelhos em contraposição aos ra-
diadores ?) e deixar encher o quarto
de arzinho fresco e puro, que nos
compensa dos ardores do sol.

Mas tudo tem o seu reverso. O
aluguel augmentará certamente com
o ar encanado, como augmentou com
o gaz encanado, com a água encana-
da, com o calor encanado ; mas queimporta? E' sempre melhor do quemorrer abrazado !

(D',4 Província, do Recife).

A entrevista Rosa e Silva .
Lemos no jornal A Província, do

Recife, edição de 3 do corrente, a se-
guinte rectificação :

Um dos tópicos do despacho, an-
te-hontem recebido pelo cabo su- |
bmarino da entrevista concedida pe-
Io conselheiro Rosa e Silva, a bordo
do,. Amqzon, ao nosco collega dr.
Manuel Caetano, está em original
escripto assim : .

«Hermes contou Estado que com-
municando Dantas candidatura res-
pondeu «Sou homem leal só resol-
verei minha attitude depois ouvir
Rosa.»

Houve, ao que parece, um engano
na traducção que d'esse período fi-
zemos, pertencendo as palavras cita-
das não ao general Dantas Barret-
to, mas ao marechal Hermes da Fon-
seca, a quem o primeiro participara
a sua candidatura.

Sendo possivel o equivoco, é obvio
que, por sua natureza, excluiria a
significação de um acto Voluntário
da nossa parte,

LE6IVEL
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ASSASSINO IMPUNE

Escrevem-nos:
José Vidal de Negreiros, o Zé

Muçú, como geralmente o conheciam
veio a ser a victirna indefesa desst
monstro de forma humana conheci-
do por Mestre Deodato,

Chefe de família numerosa, pau-
perrima e infeliz, vivia José Muçú
em pequeno lugarejo vizinho á esta-
ção do Castro, na Estrada de Ferro,
quando alli foi ter Leocadio com
o fim de comprar-lhe uma parte de
terra que foi justa e paga pela quan-tia de 5Ç|Õ0Ó.

Dias depois volta Deodato á casa
de sua victirna, para rejeitar a terra,
o que de facto fez querendo receber
de novo seus 50$000,importancia esta
que o pobre homem não tinha em
casa; e, para pagal-a, pediu áquelle
que tinha mais tarde de roubar-lhe
a vida, que demorasse até o fim do
mez.

Findo o prazo o José Muçú, não
tendo ainda aquella quantia, pediu ao
seu credor que acceitasse, por conta
da divida, 3 porcos, no que foi atten-
dido recebendo o recibo da quita-
ção, que alli mesmo dilacerou.• Na tarde desse mesmo dia o viga-
rio pedia-lhe um animal que o levas-
se até a Estação onde pretendia to-
mar o trem.

José Muçú nisso consentiu, man-
dando em seguida buscar o animal
por um dos seus filhos menores.

Qual não foi, porém, o seu es-
panto, vendo a criança voltar di-
ztndo-lhe que mestre Deodato lhe
tomara o cavallo, ainda por conta
da divida que eram os mesmos
50$000!...

Suppondo naturalmente que não
passava a cousa de gracejo, montou
a cavallo e foi ter com mestre Deoda-
to, não chegando porém a apeiar-se,
porque este vendo-o, acovardou-se
e sem justificativa para a acção que
praticara, lançou mão de um rifle e
com uma bala certeira prostrou-o
por terra, todo banhado em san-
gue.

Imagine-se agora que quadro do-
loroso e pungentissimo, a viuva e
13 criancinhas, das quaes a menor
poucos mezes teria de nascida, bei-
jando, abraçando soffregamente o
cadáver daquelle que em vida fora
o seu amparo e animo único !...

Pobre viuva, desgrenhada e louca,
que só em chorar achava consolo
para a immensa perda que acabava
de soffrer; desventuradas crianci-
nhas que choravam por instincto na-
tural mas que a idade não as deixa-
va ainda bem comprehender aquella
dôr.

E muito apezar da victirna ter si-
do sempre um eleitor do snr. Ac-
cioly, o assassino ficou até hoje im-
pune.

Somente as testemunhas do crime,
que eram serventes seus e ganhavam1$500 diários, passaram a ganhar3$500 e tudo ficou no mesmo.

Será> possível que pela alma em-
pedernida desse homem sinistro quetão desastradamente occupa a cadei-
ra de presidente do Estado, não pas-se um estremecimento de remorso
em face de tamanho crime ?

Mas do governo miserável que te-
mos só podem surgir factos desta
natureza; e, quando a justiça é uma
chimera e a lei uma mentira, manda
o instincto de conservação que cada
qual faça por si.

Justus.

Sociedade de Historia e Geo-
graphia doCaará

Domingo (17 do corrente) haverá
sessão ordinária dessa futurosa asso-
ciação, no Palacete da «Phenix Cai-
xeiral», a uma hora da tarde, para a
approvação dos estatutos e posse da
Directoria.

Cinemas
RIO BRANCO

Attrahentissimos programmas tem
apresentado ao publico este chie ei-
nema.

O programma para amanhã é novo
e se compõe de optimas fitas das
melhores fabricas do mundo.

A casa tem tido a enchente que lhe
é commum.
ART-NOUVEAU

Com bons programmas tem este
cinema realizado as suas sessões.

Esta casa de diversos que outr' ora
fora tão freqüentada, tem, não sabe-
mos porque, decahido bastante.
JÚLIO PINTO

Com fitas novas nos seus programmas tem este cinema agradado muito
ao publico nestes últimos dias.

O progammr para domingo proxi-mo é o melhor possível.

Um Navio Perdido
A chata «Rio» no Aracaty—E—

von Paumgmartten na terra
de Iracema, fazendo vezes de
D. Quixote de Ia—Mancha.

HORTOS
Carta particular, vinda do Paracu-

rú, transmitte-nos a dolorosa noticia
do fallecimento do nosso prestanleamigo major Joaquim José de Carva-
lho.

O finado, geralmente estimado
por suas virtudes cívicas, era um dos
poucos que naquelle município ain-
da se batem a nosso lado pela causa
do Ceará.

A' sua exm.a família o «Jornal»
transmitte a nota sentida de seu sin-
cero pesar.

As preciosidades da "Emulsão de Scott"attestadas centos de vezes, segue-se maisuma prova do que dizemos. "Tenho pres-cripto, largamente a "Emulsão de Scott"nos doentes ed minha clinica, que d'ellanecessitam obtendo sempre os mais ani-madores resultados. E', pois minha opi-niãr que tal preparado, pode ser semreceio, grescripto e usaddo, qorque éum medicamento precioso."Dr. Oscar de Carvalho."Belém, Pará.
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O cão «Cruz-vermelha»

Depois do « cão policial», que tan-
tos serviços tem prestado em Paris,
Londres e Berlim, na prisão dos cri-
minosos, vamos ter o «cão sanitário»,
o « cão cruz-vermelha » destinado a
descobrir nos campos de batalha os
feridos abandonados ou esquecidos.

A experiência das guerras tem mos-
trado que muitas vidas se poderiamsalvar,se as esquadras formadas paraa procura de feridos pudessem per-correr todo o campo de batalha pai-mo a palmo.

Muitos feridos morrem abandona-
dos e por falta de soecorro.

D'ahi a necessidade de cães ames-
liados, que, com muito mais facilida-
de, poderiam descobrir os feridos,
restituindo-se-lhes assim uma vida
que, sem o auxilio canino, teria de
suecumbir. Ex*

VAPORES ESPERADOS
DO NORTE

Nac. Alagoas
Nac. 5. Paulo
Nac. Acre

DO SUL
Nac Maranhão
Nac Commandatuba
Nac Ba/iia

16
20
23

16
20
20

«Se bem reflectirmos, reconhece-
remos o poder de um Paiz, pelo va-
lor dos indivíduos que o com-
põem»

Segue-se o seguinte : Vimos pormeio deste protestar contra três factos
que narrou a «A Republica», no n.°
do dia 13 do correr.te,informada pelosnr. João Baptista von Paumgartten,
que exercia as funeções de immedi-
ato do vapor «Rio», perdido na bar-
ra do Aracaty, no dia 81 de Agosto
passado, cujas informações dão mo-
tivos de ser o mesmo snr. digno de
censura, ou para melhor dizer aos
caros leitores vamos leval-o ao ridi-
culo^ para não apurar-nos umas tan-
as e indeterminadas cousas que não
têm importância á pessoa de Paum-
gartten.

Não sendo verdadeiras todas as
informações dadas pelo D. Quixotedos factos e circumstancias realiza-
das na barra do Aracaty é o motivo
que nos faz vir á esta redacção paratirar dos ouvidos dos grandes filho?
da terra de Iracema, as inverdades
do D. Quixote, que se forem dar
crença em taes embüsticés ficarão
deveras suggestionados.

O que protestamos é o seguinte:
no tópico em que D. Quixote diz no
seu artigo que foram postos ao mar
4000 volumes de carga; foi justamen-te o que não süccedeu ; e sim caleu-
Ia-se igual ou mais quantidade de vo-
lumes de carga avariados pela su-
bmersão do porão de ré, attingido pe-Ia grande força d'agua que passavado porão das sallas das machinas ecaldeiras, onde fez água, logo que onavio bateu,

Outrosim : o snr. Paumgartten di-
zer que o lançamento dos volumes
ao mar foi uma medida tomada paraevitar uma explosão !!... Sim, con-
cordamos que poderia oceasionar aexplosão, se não fosse o heroísmo da
guamição do convéz, auxiliado pe-

¦nU&aHKIKAMKDBClRMUnHU

ver vituperios acerca do seu mesqui-
nho nome.

Quem sabe se o D. Quixote a não
querer se unir na bella capital de Be-Iém onde tem milhares de lugares deiminediatos e com mandantes, queofferecem melhores vantagens do
que os dos vapores do snr. Loren-
fzen, não será por ser ellê do parti-do do finado Lemos, aquelle coitado?

E' o que bem nos parece. Acon-
selhamos a esse snr; que se regene-lj
re, seje mais patriota, ou por outra i!
deixe o D. Quixote de ser brasileiro I
porque o brasileiro que assim prÒçé-jde, quer supplantar os seus patrícios'
para elevar estrangeiros. A nossa ca-ra pátria lamenta o seu misero esta-1
do ! Pobre coitado ! Seria melhor!
que pensasse maduramente que osnáufragos actuaunente nesta capi-
tal não são nenhurís imbecis; bas-
ta alimentara idéa de serem mo-
destos e só se movem quando sãoinjustamente offendidos.

Só sentimos ser elle natural da ter-
ra onde além dos mais, nasceu o dis-
tineto e immaculado Lauro Sodré.

Fortaleza 15 de Setembro de 1911.
Amadeu C. Miranda

Tertuliano T. Ferreira
José Henriqae MMer

Aquelle escrivão e estes machinis-
tas do vapor «Rio».

losfoguistas a pedido do snr. pi-

Secção de Todos
Osgrillosdo Beniüem..

Deus muitos filhos tem! De déo indéotodos andam... Uns pas-eiam pela oatriaoutros vão «mundos além»!... Era soo Òupfaltava, ter ido a Europa o—«Bembem»
A maior novidade que elle encontrou n"è«isepasseio, que fez, foi, n'um coxilo! ouviralh os caçotes ou as rans coxiar, suppondoser grillos a cantar; e, então deu-lhe nacaixola: trazer da Europa, como novidadede grillos cheio umas gaiolas!...

FARINHA «KUFEKE»-amais
nutritiva e própria para as creanças.
pa PHARMACIA ANDRADE. w

Não vão os leitores pensar que elle auei-ra passar grillos por caçotes ou rans; tantoassim, peço que leiam este-r-

MOTTE:-
Cantando os grillos-Bembem,iodos os pássaros se «cala»!...

GLOZA:-
Todo dia canta o— Vem-VemE toda manhã a Rolinha, '
Todas as aves se aninha—
Cantando os grillos—Bembem'Ha todos nós aturdidos temPelo extridor de sua falia, 

'
Acocorados mesmo na salaSem se precisar o seu canto;Então, elles por cantar tanto—Todos os pássaros se «ca/a» /„

Não vai a pena se ir a Europa para vol-tar contando—ôrocas, com grillos as voltas/...
P. Leras.

(*) Reproduzido por inçcrreeções.

loto e do snr. Miranda, hábil escri-
vão do «Rio», e não por aptidão eesforços do D. Quixote.

Nesta oceasião nem a bordo elle se
achava e sim no porto denominado
Fortim, aonde aguardava o recebi-
mento das cargas avariadas e não
avariadas,

Quanto a D. Quixote narrar quefez entrega do pessoal vindo no va-
por «Natal», foi menos verdade, poisna bemquisla Casa Ingleza dos snrs
Salgado Rogers & C\, nem se quero grande pândego lá appareceu.

Portanto, a verdade é que o snrPaumgartten (o D. Quixote) queria
que os periódicos cearenses bradas-
sem a todo transe o seu nome comtodos os pontos nos i i i «O Lobo doMar!!...»

Sim: é um heroe, mas em verdade
de egoísmo, tão somente.

Hypocrita e venal que pela insi
gnificante collocação de immediato
nos vapores do snr. Lourentzen, estamos vendo o pândego se natura-
lizar norueguez.

Na batalha vencida foi a própriaNatureza que se encarregou de nos
proteger e não o D. Quixote, porque I
pensamos que uma náo furada emlugares que não offerece perigo, n2oé cou^a de assombro, mas sim, uma
grande perda para as Companhias
de Seguros ou seu proprietário o
qual, segundo nos informam, ser o
desta, um homem digno de toda a
consideração.

Em querer D. Quixote supplantar
os officiaes nacionaes, oceultando as
cathegorias e nomes dos mesmos,
onde faz parte da officialidade o
digno 2.° machinista José Henrique
Müller, que é seu irmão de matrimo-
nio, ao passo que tece constantes e-
Iogios aos norueguezes, demonsiran-
do desta forma pegar no bico da
«chaleira* dos norueguezes ; para es-
tes, talvez, recommendal-o ¦ ao snr.
Lorentzen, fazendo deste modo o D.
Quixote jús ao futuro lugar de irnme-
diato do novo paquete «Craíheús»;

Deste modo o tal D. Qnixoíe foi
oegado em três embustices e que na
attitude que o mesmo se julga, pen-samos qíie não lhe sentará bem e fi-cará o seu nome estampado nas re-
dacçõesdosjornaes desta capital quenenhum credito terá mais para escre-

llotd Busnmo
Paquete "rio de janeiro"

AVARIA GROSSA
Tendo sido lavrada a sentença deavaria grossa no caso de incêndio abordo do paquete Rio de Janeiro,durante a travessia de Barbados aBelém, do Pará, convidamos os srsconsignatarios de mercadorias, vind.ino mesmo navio, a entrar com o dê-

posito em dinheiro á razão de 10°/sobre o valor da facíura original me-diante recibo, na Agencia do LloydBrasileiro. B indispensável que ossrs consignatarios nos forneçam có-
pia authentica da referida facíura
sendo o deposito feito ar (es de toma-rem conta das mercadorias, de accôi-do com a carta rogatória expedida
pelo Exmu. Sr. Dr. Juiz Seccional áAlfândega desta Capital.

PP. Agente.
Luiz José do Rosário

José Xavier de Castro.

Ao Commercio e ao Publico

> Lindolpho Accioly Pinheiro, nego-ciante estabelecido em Guayuba, de-clara nesta data ao commercio des-te Esíado e ao publico em «eral quedeu sociedade, em seu estabelicimen-
to commercial, a seu irmão José Ac-cioly Pinheiro e continuam com oramo de negocio sob a firma de Laccioly & Irmão,os quaes se declaramsolidários e responsáveis pelo activoe passivo da firma ora extincía.

Guayuba, 1.° Setembro 911.

Lindolpho Accioly Pinheiro.

ra

«Piiogenio>
de Giffoni—na
DRADE.

— o afamado tônico
PHARMACIA AN-

ÂV1S0
João octavio lobo—lecciona

as seguintes matérias: Porêugtirz,
tora.ucez, Latim, Geographia, His-
Fria, Arithnictica e Álgebra,

Pode ser procurado á rua do
Rosário n? 22, das 41/2 ás 6
horas, da tarde.

i4i»ii m ik

v
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Cândido Alves Brasil, antigo con-struetor de prédios nesta 
°cidade

desde o tempo da antiga província'dispondo desta forma de longa pra-ticae de peritos artistas e tendo con-struido muitos prédios importantes
que servem de residências de capi'-talisías da terra, pede as pessoas quequizerem se utilizar dos seus servi-
ços peçam informações a estes, e nãoaos seus competidores, porque jáse vê !...

Pode ser procurado na rua Sena-dor Pompeu n.° 270.

"Sul America"
Relação das apólices contempladas

no 31° sorteio realizado cm 16 deAgosto de 1911 (apólices de..10:000$000 cada uma).
4.113= Dr. Luiz da Cunha Feijó

Jumor. Capital Federal.
4.154-Alfredo Lisboa, Capital Fe-deral.

M-9,433,TManoel da Silva Silvestre,Minas Geraes.
rv?-,7.71==:1?n Alfredo Elias da RosaOiíicica, Alagoas.

10.090-justus Friedrich AugustoTolle, S. Paulo.
10.806-João Pedro Caminha, Ca-

pitai Federal.
11.779—Emílio Innocencio Calo.Rio Grande, do Sul.
12.084=Leonardo de Araújo Sam-

paio, Capital Federal.
14.852—Honorio Brito, Rio Grandedo Sul.
14.891=Alberto de Almeida Maeanãe?, Minas Geraes.
15.24(MAlberto Augusto Junquei-, Minas Geraes.
15 24/'-Leopoldo Ignacio Weiss,Capital Federal.
15 õ8õ=Dr. Bento Antônio de Bar-ros, São Paulo.
15.912-Joaquim David Galheto,b. Paulo. '
15 266-joão Baptista Madeira,Capital Federal. '
16.864—Antônio Januzzi.17.803-Manoel Lopes Leal, SãoPaulo.
18.508—José Porphirio de Miran-da Júnior, Pará.
18.611— Augusto César Brunswick.

Minar. Geraes.
2L091=Fràncisco Guerra Fra^o-so, Capital Federal.
21.205=D. Maria Amélia da Sil-va Moreira, Pernambuco
21.547—Francisco Álvaro de Quei-roz Nogueira, Capital Federal.
22.455—Dr. Júlio Gonçalves Fur-tado, Capital Federal.
23.246—Emygdio Fiiqueira da Sil-va Fonseca, Pernambuco
23.767=Dr. Alexandre Tupinambá,

São Paulo. '
24 135-Francisco Vieira Coulart.Capital Federal.
24.218—D. Arminda de Paulo Car-valho, Ceará.
24.383—Isaac de Mesquita, S. Pau-Io.
24.802-D. Maria da Gloria Barre-to de Assis, Bahia.
24.933—D. Thereza Augusta deSouza, Minas Geraes.

25.689—Milton Pretzfelder, S Paulo25.062-AIfredo Williams, S. Paulo26.331—Antônio Máximo Leal Vai-lim, Capital Federal.
28.594=D. Delphina Ferreira doAmaral, S. Paulo.
28.81 l=José Cândido Cavalcanti,

S. Paulo.
30.137—Dr. Arthur de CarvalhoAzevedo, Capital Federal
30.226—Dr. Didimo Agapito Fer-nandes da Veiga, Capital Federal.
30.538—Dr. Henrique Eduardo doCouto Fernandes, São Paulo.
32.797—Vital Carneiro da Silva,
33,397—Raymuudo Maranhão Pri-mo, Maranhão.
34.173=D. Júlio Viveiros Brandão,Bahia. '
34 825—João Baptista de Brum,Rio Grande do Sul.
100.450—Carlos Alberto BurlePernambuco. '
Além destas apólices foram sorte-das na sede das Succursaes da «Sul

America», na Argentinae Chile, 3 e 10 .apólices, respectivamente, elevando-
se, assim, o total das apólices favore-cidas no 31 sorteio a 56.

Total das apoiices da «Sul Ameri-ca», com amortizações semestraes efavorecidas nos sorteios até esta datarealizados: 1.122, sendo assim, ga-rantido gratuitamente um capital su-
perior a 11 MIL CONTOS DE REIS,

Prospectos e informações á R. B.do Rio Branco, n" 108 B.*
Leonel Chaves

epresentànte Geral.

«i

TheBooth Sféamship
Company, Ltd.,

Pelos seus agentes, abaixo assigna
dos, avisa ao commercio d'esta praçaque ci'ora em diante não se respon-
sabilisa sobre faltas, roubos ou recla-
Cações de qualquer natureza quenão sejam apresentadas dentro dedez dias depois de terminada a des-carga do vapor, portador das merca-
dorias.

ILEGÍVEL
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' O colosso Rhodes d*? thexapeutica
RESULTADOS EXCELL&NTES

eszemas

/ a mmMMWB & üasaima ^*Kio cie
.M*il

í

*ojg fl« pímrmaáas do Ceará

1

íüBA N0LK8TIA8 BIS SKHPR1S Dr. Heraclitito de Mattos, medico e pV?máoen.
tico pela Faculiade de Medicina do Rio deJít?.rro.

Attesto que een minha clinica tenho emprego e
Xarope «Bromll» dos drs Daudt & IfSgunilla, semoro
com 09 melhores resultados nas affecç8e« das via» vesQi*
ratorUs e por isso o aconselho nas caso* mala rebel
des, em que oa outros específicos tenham falhado.

^Nüs casei em que se Lz mister eirpregar um cil
maute para ss coiliess utednas e flores brancao, tenho
empregado com o melhor êxito a Saudu da Mulher o
continuo a receitatal-o todas as vezes em que é preciso
um calmante poderoso,
MartnhSo, 12 da Janeiro de 1900—X>r. JHeraclito de Mattos

Jk
\ AF/l Q fl Al T»CI O M1 I ti 1 (Si» a

» \jm, %m.^m \m..\j jl-m. %AjKJ' JL JL.JL IJLJLfLÃ/iO'

ajBáiK*i\Jummumu,iatmmae^mtaaiit*mia»a a*x&tt*tmiii>Mr.^^Mmi»aKtwu&wK&j&iiixaaí

do cirura-i <m
MílTT AQifJLíl li mjm

As unloM ;P?«»^*f8 Píi^?? Juilía 
ÍQ. 

Hygíww dó Mo de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na grande Exposição Nacional Slo pnôandü por
JO^QTJTM de aLEMcAR MAllüa. Exigi como garaníia a nossa marca registrada, '*' 

^ttrtWfft fi^fó (riáadlfi 
Ru* do ^On*dor Ponapea» 77 e Travessa da Aaserabléa, 62, antigo acriptorio da Previdência*.

fVA iK " — ¦¦¦- - CABA SUCCURSAL A DB} BATURITO

(ilil llt#l
E. U. <3o Brrrsfi.I

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo cie 10 ánnos a quem
pagar 5|000rs;. por mez (1* Ca-
tegoria) ou, tio fim do prazo de
15 annos, aquém pagar 3$0Q0rs:.

por mez (2? Categoria).
A jóia de entrada para ambas

as categorias.é de 3$000rs.
Lista dos Sócios inscriptos na

Agencia de Fortaleza:
261 D. Edith Barreira Cravo
262 Edmar Barreira Cravo
263 D. Nylce Vieira
264 Paulo Newton da Frota
265 José Gomes Martins
266 José Pinheiro
267 D. Adalgisa Firmiano
268 D. Maria de Belle Rive
269 D. Maria Rosa de Lima
270 D. Maria Etelvina Motta
271 P. João Epiphanio de Frei-

tas Guimarães
272 D. Maria Therezade Geno-

va
273 D. Nazareth de Moura San-

tiago
274 D. Maria Lúcia da Justa
275 D. Maria Apollinaria de

Souza
276 Amarilio Manoel Amora
277 José Rodrigues de Lima
273 D. Antonia de Souza Barros
279 D. Cecilia das Chagas
280 D. Maria Soares dos Santos

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.

feiíí Cisas
Ven-se uma em optimas con-

ddições, reformada ultimamente,
com quatro portas e um portão
de frente, catavento e água en
canada, latrina ingleza e um bom
banheiro, quintal, com quasi200
metros de comprimento, todo
plantaélo. Tem todos os commo-
bodos que são precisos a uma a
casa.

Para melhores informações,
dirija-se á CASA VILLAR

Morpheüna indígena—o pro-
digioso remédio para lepra° na PHARMACIA ANDRADE.

üttZ
Ultima palavra em medicamento externo para combater as

do rosto
O nsecesso deste precioso remédio vae sendo registrado de ac

cordo com o numero de vidros vendidos

SgSJp^. sua fama graças á sua efficacia, ganha terreno de dia
para dia e seu extraordinário consumo constitue uma bella provade suas preciosas virtudes.

BEL L EZ I N A=Cura as espinhas, os cravos, as borbulhas e de-mais doenças do rosto.

B E L L E ZIN A—aformôsea a pelle e conserva-a sem
preJOVEN.

Sua efficacia é incontestável—Seu suecesso é constante=Sua acção é
certa==Seu effeito é rápido. "

Usae, portanto, usae a BELLEZINA e logo vereis o surpre-
hendente resultado

(Jm VID m
MCIi BOCHADEPOSITO

NO CEARÁ

3000-
40—RUA F.

PEIXOTO

•»

,c: •-> mi In. J Iracema
Único estabecimento no Ceará que, dispondo de bons artis-

tas sapateiros, se acha em coudições de executar com toda per-feição, qualquer encommenda de calçados sob medida.

Fãbrioâm-se vendem-se e concertam-se
BUA BARÃO RIO BRANCO, 89

MB**»

çados
Pelo ultimo vapor inglez re-

sbeu a casa

J. «EL

FARELO DE TRIGO
Reziduo em pó sacco de 60 ks. de 1

Pranchões de pinho
« « cerrados.

Cadeiras Aracatyenses.
Mobílias Austriacas.
Esfriadeiras de Agathe.
Geladeiras Americanas.

Carteiras para machina de escrever
Fogões Econômicos do Rio.

c do Rio G. do Sul
Tudo se encontra no armazém da

Rua Barão do Rio Branco n. 54 Rua Barão do Rio Branco, 41 A

Ervilhas extra-finas
Feijão verde
Sardinha Gastronomo
Pickles Morton
Phosphatina
Farinha Láctea
Manteiga Plum
Dita Lepelletier, encarnada
Cognac J. Heunssy XXX
Vinho Dubanet
Vinho Cordeal Medoc
Vermoulh Çi.nsáho
Vinho Quinado Adriano

Vinho Moscatel e muitas outras
mercadorias que vende baratissimo.

Doce de laranja
CHRISTALISADO

é uma delicia
XAROPES de diversas fruetas en-

contra-se na casa
J. GURGEL

Em frente ao Palácio Guarany

CUMBE 606
ESPECIALIDADE

DA CASA J. GURGEL

Chamo a attenção do publico==
Quem fizer negocio com o sr. Victoj
Nogueira de Abreu, de Cannafistula,
tem de perder dinheiro, saúde e tem-
po, pois fazendo, não logrará intento;

E' tempo perdido.
Quem avisa meu amigo é.

Almeia. -pyytw de aoPereira
\

! í?3í?!!?!!ií!í!!¥í!^^

' HdMê>ã^t555í==s^ Imm '_&wm\'* il i-.íí mm/k

W///Í mtlimSr Wpd® I
w/f MWIl\\ ev?mni&M

14 Protectòri 1Â %l f* ^ ti' * H

VA |rf ^f%...- • ¦ m MÂ Emülsâò de Scott é tão nécieàsaría jf fe
I i para í;.s criancinhas que nascem debilitada, mm
mj como é o mesmo leite para a nüfeiçaa e i^f
^•3 <ls!»enví>ivira.ento <las crianças em geral i;§
|Í ¦ r Mi

• As cns.iíças que tomam a EM'ÜLSÁO |p
Wj DE SCOTI" se criam gordas e fortes e estão pi
f isenta ao RÁCHíTfSMO, da ESCROFU» p

L A e beia {jrotègí dei contra o ataqise máiçlíoiBo
>E5do CRUPE ti da TOSSE FERINA4 c^

FEBriE ESCÂRLÂTINÁ, SARAMPO, 1|^^ 1

PÉ!H do cbasiik^.çííò ílèlkaGào

íí/vU- a. !<¦

,,i CRE0SOT>'. NEM Ni-^HUMa suisí. ¦:/¦.-:
/

!\ tf
¦i.i.*. í <^..

5 ^ ^^âk
ií-MJA RSill n-:'.rf" í ¦

^COTV ilk aow ,1, &;Kèt ;*¦-, ¦¦<<-¦*¦ tíjss. KjWí.^» <f i

\.
^§3w«r:

SiS E53SÜ

Chloro-anemia, Lymphatismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPIIATADO)

do Br. Âudalio Costa
Deposito em Fortaleza—Pharmacia HolJanda

W65 m ILE8IVEL
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Pará! ara!
O cearenseque^aportar ao Pará deve ter no pensamento que

o ARMAREM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç*, ao
ROÜLEVARD da REPUBLTC* n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém pars as suas cemptas.

Porque, »o l«do da superioridade dos a*tfgos
collocamos a modicid^de dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa cana a fotma feliz de que goaamos,
Ninguém noB compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alunVniwn. ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoa has; tintas, óleos c vernizes
para p:nturas de casss, moveis, navios, madeira e roeíaes; Hübas
de pescar, anzoeá, talheres, cimento, terçados machados, navalhas,
roladeiras, bombas, mohões, cadârnaes, onas, banuèiras de toda*
as nações; utensílios para todas as profisrões, engenhos e indus,
triasj armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigo
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc carbureto de qua
lldade Íncomparavel I Desinfectantes ! Tubos e apetvecho para ca"
nallsarção de água e gaz 1 Machinas manuaes paira faser gelo I»

TUDO SUPERIOR e B AH ATO
Ara-ujo, /ftaitins & Ce

BouleYard dâ EepuMica~9--,i:,E;Frt0KTE °MERCAD0
mp.

D O MERCADO
DE FERRO)

brandes ^rmazens de ferragens
End. Tele. AQR\M08-CaUa lf»ost»l 137 -Codl TíIBJKH-
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SilCfâS
A "PREVIDÊNCIA" é a melhor Caixa de pensões do

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos

de réis" no Thesouro Federa?, para garantia de suas transaecões i
A "PREVIDÊNCIA" está auctoriiada" por Decreto do'Go*'

verno Federal sob n. 69i7 de 8 da Abiü de 1908, a íuncelônar
em todo o paiz,"PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Fcutaral,"PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro findo coníava
67.503 iodos.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmante aos seus associados dois
sorteios em dinheiro, sendo um sra Junho e ontro em Dezem-
bro.

A "PKEVIDENCIA" tem duas "caixas 1 "Caixa—Â e Cai.
xa—B.

O sócio da Caixa—A paga 5I000 por mez durante 10
annos. O soclo da Caixa B, paga 2$500 por rnez durante 15 an*
nos. Õ soclo que pagar todas aí? mensalidades adeanladas goxado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B,

A "PREVIDÊNCIA" garante | aos seus asíiociados uma bôa
pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento ó feito em qualquer parte do mundo,

A "Previdência" dá gratuitamenta a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão, O aocio poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe>
rior a ioo$ooo mensaes. A pensâoi da caixa B nlo será superior
a i50$ooo mensaes,

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallecido as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos

A "Previdência" tem sub-agencias em qussi todês as locaii.
dndes do interior deste Estado.
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Álvaro de\ €(%$íro Correia
Praça José de Aaurar, 16-A

FORTALEZA
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VENDE-SElc*.
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COMPRAS
SWo\ Pasendas, Ohacaros. Casss,

Te.*-eno* a pintou para corantercio.
En«.ar ega-se de ovbrinçaa c de H-

quidaçoes e de Qommias8e« oomaer-
lf •• ; s trat»r cosa

rros
José de Alencar

Rica collecção de 200 chmmos
repreentando os mais bellos
typos fem^nlncs do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mil

I í

1
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SYPHILIS
ÍHEUMAT1SMO

AÉii^ IiiSEDÉ iiCníi
Leucorrhea ou B^loTes Brancas

Moléstias da pele
Impurezas tio «tangae.

Lympi j a ti ri.ii»>,
TJU-era» e gomm^aI>or«!is tios oNgKfl

Jüczemas
JDsirtlxros,

Empíg^m, SDesBemaa,
* srs<Jan»s 13o«bas,

l&scròjpbüiitgi, *iA«stu.a«Paralysias sottoaas
Arthrite blenborra^iica

Todas est*s doenças tèm cura immediata com o
emprego do ttderoKO depuraslvo

Cifé felicíssimo de sitoás ?e«
i Iéé iof

Mim

Nenhum outro mediesrreafo oomèm me'hor á depura-
çâo de um vicio do Sangue ao que o Cajurnbeba, 80
mesmo tempo eutirou'8ftdo o és.tpijj.àgq a tonificando o orge-
niaroo.

O Cajurubétoa í8jw c*»io elemcntoi «oíivcs vario
principies de exolaa vameato vcge^l, de onde depeiidam ce
BUS EFFKIT-S MEDICAMENTOS R ü S3GRED0 DE SUA PO

DBROSA I&FFlCâCIô..

27 annos datam de sua descoberta 1
27 annos de suecesso no traszmenío ^ss ndfítlso

do Sangue
Vende-se em tod»s as phormaciaa e drostvsfas

—Depositaria geraes—
EJm Pernambuco n, 10

SilYa Brag^ & Comp.
Jfio Ceará

Osvaldo Studârt

í33íâáSi£2áMgSêá?!íS
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Água IMÉ fl pui ca

Nenhum conhecedor das condições sanitárias das aguaa
vendidas nos siphões communs poderá negar as vantagens

liygiehicas, que são a feição principal do

Siphâo „Prana" Sparklet
Este engenhoso apparelao, que custa apenas poucos milreis,
uma vez adquirido, é de vossa exclusiva propriedade,

estando, pois, sob a vossa' absoluta fiscalísação.
A água com que mesmo preparaes o vosso siphão é a que

gastaes

?
reunindo, portanto, as condições hygiènicas exigidas pelo vosso

propríõi ciiterío e previsão.
0 siphão „Prana" Sparklet c os cartuchos para giztificar a água acham-te fi

venda em iedas as boas phcrpiacias, drogarias c cases Je bebidas.

SgfBBBÉÉBEBljãBB^^

Pharmacia Prstheur
lê, Tfa^à do FeffdFã, lê

CONSÜLTOFIOS MÉDICOS:
I>r. José tiino da Justa j I>r João da Hocha Moieirà

CLINICO ' OPEFADOR

Especialista em moléstias dasj . ^ipecialísta ea moléstias das
cresnças e febres.

Consultas dei ás 3 horas da
tarde,

mámwfr por-%m->m&' ¦

tótàófèM e partos.
Con&íslías de 11 ú 1 hora da

tardei

LEGÍVEL


